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RESUMO GERAL 

 
As angiospermas marinhas são plantas adaptadas ao ambiente aquático e que 

possuem flor, fruto e semente, formando extensos prados em ambientes estuarinos 

e marinhos, bem como estuários. Essas plantas possuem um papel fundamental no 

ciclo da água, ciclagem de nutrientes, regulação climática e de gases, pois fornecem 

diversos serviços ecossistêmicos, como os de provisão, regulação, cultural e 

suporte. Dessa forma, podem ser abrigo e habitat para espécies associadas de 

interesse econômico e alimentar, fornecendo subsídios para comunidades 

tradicionais pesqueiras, inclusive brasileiras, que dependem diretamente dos prados 

de angiospermas marinhas para sua segurança alimentar. Contudo, ao longo dos 

anos, os prados vêm sofrendo redução através de ações antrópicas e mudanças 

climáticas, o que indiretamente prejudica animais que usam essa planta como 

alimento, abrigo, área de reprodução e berçário, impactando na geração de renda e 

alimento por parte das comunidades. Assim, as populações vizinhas ao ecossistema 

possuem papel fundamental na conservação do mesmo, contribuindo para redução 

dos impactos que ocasionam a redução de ecossistemas e seus serviços. No litoral 

norte de Pernambuco há 3 espécies: Halodule wrightii, Halophila baillonii e Halophila 

decipiens que fornecem subsídio para comunidades costeiras próximas aos prados, 

desta forma, esse estudo foi desenvolvido na Área de Proteção Ambiental de Santa 

Cruz, visando analisar a percepção da comunidade tradicional pesqueira acerca dos 

serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas. 

Palavras chaves: populações tradicionais, insegurança alimentar, ecossistemas 

costeiros, pesca artesanal, Halodule wrightii. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Os ecossistemas são resultado da interação entre fatores bióticos e abióticos 

em uma determinada área (Begon et al., 2006), proporcionando bem-estar e 

recursos que beneficiam, direta ou indiretamente, humanos e outros organismos que 

neles habitam (Costanza et al., 1997). As condições e processos através dos quais 

os ecossistemas naturais e as espécies que os compõem sustentam e satisfazem a 

vida humana, por sua vez, são denominados serviços ecossistêmicos (Daily, 1997). 

Estes podem ser classificados como serviços de provisão, culturais, regulação e 

suporte (MEA, 2005) e seu levantamento possibilita a atribuição de um valor 

econômico ao mesmo (Costanza et al., 2017; Costanza, 2020) e, 

consequentemente, a destinação dos recursos financeiros para a promoção da 

sustentabilidade e conservação através do uso consciente dos recursos disponíveis 

(Chee, 2004; Martinez-Harms et al., 2015). 

As comunidades tradicionais que residem próximo a um ecossistema 

possuem um papel importante na manutenção deste, protegendo e conservando os 

recursos naturais que lhes são fornecidos (IPBES, 2019). As comunidades 

tradicionais comumente se referem aos organismos observados nos ecossistemas 

por nomes derivados dos conhecimentos do cotidiano que se relacionam com tipo 

de serviço fornecido ou morfologia do organismo (Clauzet et al., 2007; Wilder et al., 

2016). Dessa forma, o conhecimento das comunidades tradicionais sobre os 

serviços ecossistêmicos dos locais nos quais estão inseridas são fundamentais na 

luta contra a degradação dos ecossistemas e perda da biodiversidade (Berkes, 

2012; Cardinale et. al., 2012; Maxwell et al., 2020). 

Dentre os ecossistemas costeiros, as angiospermas marinhas são plantas 

com flores e frutos que formam extensos prados nas águas costeiras e estuarinas de 

todos os continentes, à exceção do Antártico (Short et al., 2007). Os ecossistemas 

formados por essas plantas promovem abrigo e proteção para a biodiversidade 

local, sendo fundamentais para a manutenção da cadeia trófica marinha e para 

comunidades tradicionais pesqueiras, que dependem diretamente dos mesmos para 

a retirada de animais vertebrados e invertebrados para compor seu alimento ou 
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fonte de renda (Cullen-Unsworth et al., 2014; McKenzie et al., 2021). Tais 

contribuições são estimadas em $28,916 de dólares por hectare no ano   (Costanza 

et al., 2014), sendo calculados $103,74 milhões de dólares por ano, somente na 

Austrália (Dewsbury et al., 2016). 

Entretanto, apesar da importância desse ecossistema, a conservação e 

sustentabilidade das angiospermas marinhas não tem sido prioridade (Duarte, 2002; 

Short et al., 2006; Nordlund et al., 2016), o que levou a um declínio a nível global 

dos prados numa taxa de aproximadamente 7 % ao ano (Waycott et al., 2009; 

UNEP, 2020; Waycott et al., 2009), principalmente por conta das mudanças 

climáticas desencadeadas pelas ações antrópicas (Chefaoui et al., 2018; Lacarella 

et al., 2018). No Brasil, que possui seis espécies de angiospermas marinhas 

distribuídas ao longo do litoral (Magalhães et al., 2015; Copertino et al., 2016; 

Magalhães et al., 2017), ocorre degradação nos prados, afetando espécies de 

peixes, moluscos e crustáceos que possuem importância social e econômica para 

comunidades tradicionais pesqueiras (Odebrecht et al., 2010; Barros et al., 2017; 

Gomes, 2017). 

Desta maneira, faz-se necessário quantificar os serviços ecossistêmicos 

fornecidos pelas angiospermas marinhas e a percepção dos mesmos pelas 

comunidades locais (Wood et al., 2000; Losciale et al., 2022), viabilizando uma 

melhor gestão do ecossistema e estabelecimento de políticas públicas para a 

conservação (Boerema et al., 2017; Hanna et al., 2018). A união entre populações 

locais e pesquisadores através de estudos etnológicos para a compreensão desses 

serviços pode gerar ações eficientes para a conservação dos prados, como a 

criação de Planos de Manejo (Navarrete-Fernández et al., 2022; Quevedo et al., 

2023). Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a percepção da 

comunidade tradicional pesqueira da APA de Santa Cruz, Pernambuco, sobre os 

serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 Angiospermas marinhas 

 
As angiospermas marinhas são plantas com flor e fruto adaptadas ao 

ambiente aquático (Den Hartog et al., 2006; Orth et al., 2006), que têm como 

características a distribuição em ambientes marinhos ou estuarinos; presença de 

pólen especializado; dispersão de sementes através de fatores bióticos e abióticos; 

epiderme sem estômatos, e; presença de rizoma ou caule subterrâneo, importantes 

na ancoragem (Larkum et al., 2006). Sendo reconhecidos 12 gêneros de 

angiospermas marinhas distribuídos pelos continentes (Kuo et al., 2001). No litoral 

brasileiro, por sua vez, são observadas seis espécies: Halophila baillonii Ascherson, 

Halophila decipiens Ostenfeld (Hydrocharitaceae), Halodule wrightii Ascherson, 

Halodule emarginata Hartog, Halodule beaudettei Hartog (Cymodoceaceae) e 

Ruppia maritima Linnaeus (Ruppiaceae), distribuídas em diversos ambientes, como 

praias, estuários e áreas de mangue (Magalhães et al., 2015; Copertino et al., 2016; 

Magalhães et al., 2017). 

As plantas marinhas formam extensos prados em ambientes costeiros, 

fornecendo diversos serviços ecossistêmicos, como habitat e local de berçário e 

reprodução, bem como proteção contra predadores para a fauna associada 

(Nordlund et al., 2016). Além disso, essas plantas protegem as costas, estabilizam o 

sedimento e incrementam a diversidade e produtividade do ambiente, através da 

conectividade com os mais importantes habitats marinhos, como manguezais e 

recifes de coral, e servem de alimento direto para mega herbívoros, como 

tartarugas-verdes, dugongos, peixes-boi, aves aquáticas e peixes (Björk et al., 2008; 

Nordlund et al., 2018; Unsworth et al., 2019a). 

As angiospermas marinhas são sensíveis às alterações climáticas globais, 

desencadeadas, principalmente, pelas ações antrópicas (Duarte, 2002). Ao longo 

dos anos, os prados têm sido mantidos sob pressões significativas, resultando em 

declínio nas áreas e perda de função (Unsworth et al., 2019b), sendo relatada desde 

1980 uma uma perda de área equivalente a 110 km2 ano-1 dos prados por ano, com 

declínio de 22 das 72 espécies de plantas marinhas (Waycott et al., 2009; UNEP, 
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2020). Os principais fatores que levam a essa situação são as ações antrópicas, 

através do desenvolvimento costeiro, escoamento urbano, pisoteio, arranque 

manual, pesca predatória (Unsworth et al., 2014; Griffiths et al., 2020), bem como o 

derramamento de óleo nos oceanos, o que foi observado na costa brasileira em 

2019 (Magalhães et al., 2021). Dessa forma, ações que promovam a proteção desse 

ecossistema através da conscientização e divulgação científica, principalmente nas 

comunidades que dependem dos prados para a subsistência, são fundamentais para 

a conservação das angiospermas marinhas e reversão da degradação do 

ecossistema em questão (Larkum et al., 2006; Unsworth et al., 2019b). 

2.2 Serviços ecossistêmicos das angiospermas marinhas para comunidades 

tradicionais pesqueiras 

Os serviços ecossistêmicos são processos do meio ambiente que contribuem 

direta ou indiretamente para o bem-estar humano, através dos recursos fornecidos 

por eles (TEEB Foundations, 2010), sendo classificados como: serviços de provisão, 

que fornecem recursos; de regulação, que regulam processos ecológicos; de 

suporte, que sustentam outros serviços ecossistêmicos, e; serviços culturais, não 

materiais (Costanza et al., 1997; Costanza, 2020). Assim, a manutenção de 

ecossistemas funcionais é fundamental para o provimento de serviços 

ecossistêmicos, favorecendo a sustentabilidade dos ecossistemas para as gerações 

atuais e futuras e resiliência dos mesmos (Braat et al., 2012). 

As comunidades tradicionais pesqueiras são povos que vivem próximo a rios, 

mares, oceanos e lagos, sobrevivendo da atividade pesqueira através da venda do 

pescado ou consumo dele (Alves et al., 2017). Os ecossistemas marinhos, como 

estuários, recifes de corais e angiospermas marinhas são fundamentais para tais 

comunidades, pois fornecem os serviços ecossistêmicos para espécies de 

vertebrados e invertebrados que, posteriormente, serão utilizados pelas populações 

costeiras (Houde et al., 1993; Cole et al., 2008; Jones et al., 2022). 

As angiospermas marinhas fornecem pelo menos 25 serviços ecossistêmicos 

de provisão, regulação, cultura e suporte para comunidades costeiras (Nordlund et 

al., 2016). Dentre os serviços relatados estão o fornecimento de alimento, inclusive 

para animais terrestres, como cabras (Newmaster et al., 2011), local turístico 

(Lukman et al., 2021), relações espirituais (McKenzie et al., 2021; Newmaster et al., 

2011) e, principalmente, sustento das comunidades através da pesca e mariscagem 
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de espécies de fauna associada que possuem valor econômico (Cullen-Unsworth et 

al., 2014; Jones et al., 2022). 

Dessa forma, os prados de angiospermas marinhas possuem um papel 

fundamental na manutenção de uma cadeia trófica marinha e proteção de outros 

ecossistemas (Jackson et al., 2001; Ramachandran et al., 2019; Unsworth et al., 

2019b). Além de subsídio para as comunidades tradicionais, os prados também 

possibilitam a regulação de processos, como a estabilização de sedimentos e a 

melhora da qualidade da água, o que favorece a saúde de outros ecossistemas que 

estão próximos, como os recifes de corais e mangues (Orth et al., 1984; Fonseca et 

al., 1986; Furkon et al., 2020). 

2.3 Angiospermas marinhas e Segurança alimentar 

 
A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) 

define segurança alimentar como a possibilidade do acesso igualitário por parte das 

pessoas a alimentos nutritivos e saudáveis na quantidade necessária para sua 

sobrevivência, sendo a falta desses parâmetros considerada um caso de 

insegurança alimentar (FAO, 2022). A insegurança alimentar afeta um total de 8,6 % 

da população mundial (FAO, 2022) e, no território brasileiro, cerca de 6,9 % da 

população sofre de insegurança alimentar severa (Salles-Costa et al., 2022). 

A insegurança alimentar se torna mais evidente quando se trata de 

comunidades tradicionais (Lopes et al., 2022), que são populações que dependem 

diretamente do meio ambiente para retirar seus subsídios, seja para venda futura ou 

fonte de alimento (Lopes et al., 2022; Rondoni, 2022). Tal falta de segurança se 

agrava diante dos impactos que o meio ambiente vêm sofrendo ao longo dos anos, 

como as mudanças climáticas e ações antrópicas, que afetam ecossistemas 

terrestres e aquáticos, prejudicando os serviços ecossistêmicos através da 

diminuição dos recursos pesqueiros, o que leva ao quadro atual de insegurança 

alimentar para as comunidades tradicionais (Fahad et al., 2022; Farooq et al., 2022). 

Entre os ecossistemas costeiros que fornecem serviços ecossistêmicos 

essenciais para as comunidades tradicionais, as angiospermas marinhas têm sofrido 

com as mudanças climáticas e outros distúrbios relacionados às ações antrópicas 

(Copertino et al., 2016; McKenzie et al., 2021; Unsworth et al., 2019). Com o avanço 

dos danos causados pela pesca predatória, acidificação dos oceanos e a poluição, 

os prados de angiospermas marinhas estão em declínio, o que leva à diminuição de 
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espécies de peixes e mariscos que possuem valor econômico (Short et al., 2006; 

Unsworth et al., 2010; Saenger et al., 2013). 

A degradação dos prados de angiospermas marinhas tem sido amplamente 

observada desde o final do século XIX, com 30 % de perda da área total de prados 

de angiospermas marinhas a nível global (Waycott et al., 2009), o que influencia 

diretamente na segurança alimentar das comunidades tradicionais pesqueiras. No 

Brasil, o declínio dos prados de angiospermas marinhas têm interferido na obtenção 

de espécies da fauna com valor econômico, como é o caso do peixe agulhinha 

(Hyporhamphus unifasciatus Ranzani, 1841) na Ilha de Itamaracá, Pernambuco 

(Barros et al., 2017), mariscos (Anomalocardia flexuosa Linnaeus, 1767) na Barra de 

Mamanguape, Paraíba (Gomes, 2017) e crustáceos, como o camarão rosa 

(Farfantepenaeus subtilis Pérez Farfante, 1967) na Lagoa dos Patos, Rio Grande do 

Sul (Odebrecht et al., 2010). 

Inserido na Área de Proteção Ambiental de Santa Cruz, o município de Ilha de 

Itamaracá é um local importante para biodiversidade local, com a presença de 

diversos ecossistemas, como mangues e prados de angiospermas marinhas 

(Coutinho et al., 2018), concentrando mais de quatro mil pessoas na atividade de 

pesca e mariscagem (Quinamo et al., 2000). A espécie de angiosperma marinha 

mais comum na área é Halodule wrightii, popularmente conhecida como “capim- 

agulha” (Magalhães et al., 1997), na qual a população local encontra sua fonte de 

subsistência através da atividade pesqueira (Pereira Júnior, 2020), garantindo a 

sobrevivência e o bem-estar da população. Todavia, tem sido relatado o declínio dos 

prados de angiospermas marinhas nessa área por conta dos impactos 

antropogênicos, o que requer medidas de proteção e conservação desse 

ecossistema, tendo em vista o seu valor econômico e ecológico para as 

comunidades nele inseridas (Magalhães et al., 2002; Pitanga et al., 2012). 
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3. OBJETIVOS 

 
3.1 Geral 

Analisar a percepção da comunidade tradicional pesqueira da APA de Santa 

Cruz, Pernambuco, sobre os serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas 

marinhas. 

3.2 Específicos 

● Detalhar a atividade pesqueira da comunidade local relacionada aos prados 

de angiospermas marinhas. 

● Descrever o conhecimento e a percepção que a comunidade estudada possui 

sobre as angiospermas marinhas visando compreender a nomenclatura local, 

usos atribuídos e a importância cultural dessas plantas aquáticas; 

● Identificar os serviços ecossistêmicos fornecidos pelo ecossistema na visão 

dessa comunidade; 

● Identificar as espécies de fauna associada aos prados de angiospermas 

marinhas e sua importância econômica para a comunidade local. 

4. HIPÓTESES 

● H1: A comunidade local reconhece os serviços ecossistêmicos fornecidos 

pelos prados de angiospermas marinhas; 

● H2: Os prados de angiospermas marinhas são habitats para espécies de 

fauna associada que têm valor econômico para a comunidade local. 
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Resumo 

 
Os ecossistemas são fundamentais para comunidades tradicionais, pois oferecem 

serviços que garantem o bem-estar dessa população. Contudo, os ecossistemas 

estão em declínio por conta de impactos antrópicos e mudanças climáticas, 

ocasionando a diminuição dos serviços ofertados. Um desses ambientes são as 

angiospermas marinhas que fornecem um local de pesca e mariscagem para 

comunidades tradicionais pesqueiras, assim, os mesmos possuem um papel 

fundamental na conservação desse ecossistema. Assim, o objetivo deste estudo foi 

analisar a percepção da comunidade tradicional pesqueira da APA de Santa Cruz, 

Pernambuco, acerca dos serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas 

marinhas. As entrevistas ocorreram na APA de Santa Cruz, sendo o foco 

pescadores e marisqueiros que conhecem os prados e assim foi aplicado um 

questionário semi-estruturado. Os entrevistados foram de maioria pescadores 

(64,2%), porém com diferenças entre os gêneros para cada atividade, sendo 

mulheres designadas para a atividade mariscagem (76,3%). A comunidade local tem 

como principal objetivo da pesca a comercialização e subsistência, sendo animais 

presentes nos prados como o Siri e o Peixe-agulha. Na sequência foi citado a 

espécie Halodule wrightii com maior incidência na área (72,6%), juntamente com o 

nome popular “Capim-agulha” sendo o mais citado, relacionado a essa espécie. Os 

entrevistados citaram 12 serviços ecossistêmicos que as angiospermas marinhas 

oferecem na região, sendo o de habitat para espécies de peixes mais mencionado 

(56,6%), alimentação (48,1%) e berçário (15,1%). Assim, a população do local 

mostrou deter conhecimentos tradicionais sobre as angiospermas marinhas do local, 

sendo os prados importantes para pesca e mariscagem da região, fornecendo 



26  

subsídio para as comunidades tradicionais pesqueiras através da oferta de peixes, 

crustáceos e moluscos de interesse comercial. 

 
Introdução 

 
Os ecossistemas são locais que ocorrem interação entre fatores bióticos e 

abióticos que oferecem serviços de provisão, regulação, suporte e cultural (MEA, 

2005), principalmente para comunidades vizinhas a esses locais (Begon et al., 2006; 

Costanza et al., 1997). Porém, os ecossistemas mundiais estão em declínio, por 

conta dos impactos antrópicos e mudanças climáticas (Mooney et al., 2009; Nelson 

et al., 2006), que causam degradação, perda de área e diminuição desses serviços 

ecossistêmicos, afetando diretamente as comunidades tradicionais (Dobson et al., 

2006). 

Assim, as comunidades possuem um papel importante na proteção dos 

ecossistemas para que os seus benefícios continuem sendo ofertados (IPBES, 

2019). Tais comunidades comumente se referem aos organismos observados nos 

ecossistemas por nomes derivados dos conhecimentos do cotidiano que se 

relacionam com tipo de serviço ecossistêmico fornecido ou morfologia do organismo 

(Clauzet et al., 2007; Wilder et al., 2016). Dessa forma, o conhecimento das 

comunidades tradicionais sobre os serviços ecossistêmicos dos locais nos quais 

estão inseridas são fundamentais para a conservação dos recursos naturais na luta 

contra a degradação dos ecossistemas e perda da biodiversidade (Berkes, 2012; 

Cardinale et. al., 2012; Maxwell et al., 2020). 

Dentre os ecossistemas costeiros, os de angiospermas marinhas são 

formados por plantas com flores e frutos que formam extensos prados nas águas 

costeiras e estuarinas de todos os continentes, à exceção do Antártico (Short et al., 

2007). Entre seus serviços ecossistêmicos estão promover abrigo e proteção para a 

biodiversidade local, sendo fundamentais para a manutenção da cadeia trófica 

marinha e para comunidades tradicionais pesqueiras, que dependem diretamente 

dos mesmos para a retirada de animais vertebrados e invertebrados para compor 

seu alimento ou fonte de renda (Cullen-Unsworth et al., 2014; McKenzie et al., 

2021). Tais contribuições são estimadas em $28,916 de dólares por hectare no ano 

(Costanza et al., 2014), sendo $103,74 milhões de dólares por ano, somente na 

Austrália (Dewsbury et al., 2016). 
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Apesar da importância desse ecossistema, não tem sido observado a 

conservação e sustentabilidade das angiospermas marinhas (Duarte, 2002; Short et 

al., 2006; Nordlund et al., 2016), o que levou a um declínio a nível global dos prados 

em cerca de 7 % anualmente (UNEP, 2020; Waycott et al., 2009), principalmente por 

conta das mudanças climáticas desencadeadas pelas ações antrópicas (Chefaoui et 

al., 2018; Lacarella et al., 2018). No Brasil, que possui seis espécies de 

angiospermas marinhas distribuídas ao longo do litoral (Magalhães et al., 2015; 

Copertino et al., 2016; Magalhães et al., 2017), a degradação dos prados tem sido 

amplamente observada, afetando espécies de peixes, moluscos e crustáceos que 

possuem importância social e econômica para comunidades tradicionais pesqueiras 

(Odebrecht et al., 2010; Barros et al., 2017). 

Portanto, faz-se necessário identificar os serviços ecossistêmicos fornecidos 

pelas angiospermas marinhas e a percepção dos mesmos pelas comunidades locais 

(Wood et al., 2000; Losciale et al., 2022), viabilizando uma melhor gestão do 

ecossistema e estabelecimento de políticas públicas para a conservação (Boerema 

et al., 2017; Hanna et al., 2018). A união entre populações locais e pesquisadores 

através de estudos etnológicos para a compreensão desses serviços pode gerar 

ações eficientes para a conservação dos prados, como a criação de Planos de 

Manejo (Navarrete-Fernández et al., 2022; Quevedo et al., 2023). Assim, o presente 

estudo teve como objetivo analisar a percepção da comunidade tradicional 

pesqueira da Área de Proteção Ambiental (APA) de Santa Cruz, Pernambuco, 

acerca dos serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas. 

Metodologia 

 
Local de Estudo 

 
O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental de Santa Cruz, que é 

constituída pelos municípios de Itamaracá, Itapissuma e parte do município de 

Goiana, totalizando 38.692 hectares (ha), sendo 24.943 ha de área continental e 

13.749 ha de área marítima (figura 1) (CPRH, 2008), com população estimada em 

132.667 habitantes (IBGE, 2019). A região apresenta clima tropical úmido, com 

temperaturas que variam entre 22 a 26º C; as precipitações anuais, por sua vez, 

variam entre 1750 a 2000 mm, com maior pluviosidade entre os meses de março a 

agosto, e menor pluviosidade nos meses de setembro a fevereiro (CPRH, 2021). 
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Figura 1. Mapa da Área de Proteção Ambiental (APA) de Santa Cruz. 

 
Legenda: Locais de entrevistas. 

 
Fonte: Laboratório de Estudos de Impactos Antrópicos na Biodiversidade Marinha e Estuarina 

(BIOIMPACT - UFRPE). 

 

A APA de Santa Cruz apresenta um dos ecossistemas mais importantes para 

o estado de Pernambuco, o Canal de Santa Cruz. Além desse, há a presença de 

prados de angiospermas marinhas (Coutinho et al., 2018). Esse ecossistema 

costeiro é fundamental para as comunidades tradicionais pesqueiras do local, sendo 

observadas três espécies distribuídas em dois gêneros na APA de Santa Cruz: 

Halodule e Halophila. Nos prados da região, a população consegue retirar espécies 

de peixes, crustáceos e moluscos, assegurando o alimento e sustento a muitas 

famílias da região (Quinamo et al., 2000; CPRH, 2021). 

Conhecimento Etnoecológico 

 
Para identificar o conhecimento da população local pesqueira sobre os 

serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas na APA de Santa 

Cruz, foram realizadas 106 entrevistas entre os meses de maio de 2018 e agosto de 

2023, nos municípios de Ilha de Itamaracá (45,3%), Itapissuma (16%) e Goiana 
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(38,7%). Como critérios de inclusão foram considerados: a) ser pescadores(as) e 

marisqueiros(as); b) ser maior de 18 anos; c) conhecer as angiospermas marinhas; 

d) residir e/ou e trabalhar na área da APA de Santa Cruz. Para seu 

desenvolvimento, o projeto possui aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da UFRPE (Parecer n° 6.199.743 e Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) nº 68188323.8.0000.9547/2023). 

Inicialmente, os pescadores e pescadoras foram informados sobre os 

objetivos da pesquisa e convidados a participar da mesma. A confirmação da 

participação se deu pela assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), que informa sobre a participação dos mesmos, garantindo o anonimato e a 

retirada dos seus dados da pesquisa, caso solicitado, a   qualquer momento anterior 

à publicação do trabalho. As entrevistas foram realizadas utilizando-se um 

questionário semi-estruturado de forma física, conforme metodologia descrita por 

Albuquerque et al. (2010). Os indivíduos foram selecionados de forma randomizada 

e cada entrevista foi realizada em local aberto e de maneira individual, sem a 

presença de terceiros. 

Cada entrevista durou entre 10 a 15 minutos, e foi dividida em três partes 

(Anexo 1): a) identificação do participante (ex. idade, gênero, localidade na qual 

habitavam); b) levantamento socioeconômico e da atividade pesqueira (ex. a 

principal fonte de renda, relação com a pesca, destino do pescado, frequência na 

atividade pesqueira, instrumentos utilizados e o local de pesca, por fim; c) 

identificação dos serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas e 

formas de uso dessas plantas pela comunidade local com o uso de estímulos visuais 

(Figura 2) das espécies de angiospermas marinhas locais e de fauna associada aos 

prados para resgatar a memória dos entrevistados e facilitar a identificação e evitar a 

confusão destas com outras espécies de plantas, favorecendo o entendimento da 

importância das angiospermas marinhas para a comunidade local, a partir das 

espécies associadas (Wallner-Hahn et al., 2022). O checklist continha imagens de 

espécies de angiospermas marinhas observadas na área (gêneros Halodule e 

Halophila) e uma imagem de uma espécie controle, não observada no local (gênero 

Ruppia) (Figura 2); cada participante poderia citar todas as espécies que tivessem 

observado no local. A seguir, foi questionado aos participantes como eles 

denominavam as plantas e quais as funções da planta. 
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Figura 2. Checklist com espécies de angiospermas marinhas presentes nos prados. 

 
Legenda: Angiospermas marinhas encontradas na região: (1) Halodule wrightii; (2) Halophila 

decipiens; (3) H. baillonii. Angiosperma marinha não observada na região: (4) Ruppia maritima 

(Imagem controle). 

 

Fonte: Laboratório de Ecossistemas Aquáticos (LEAqua/UFRPE). 

 
 
 

Para identificação da fauna associada, os participantes receberam um 

checklist com com imagens de espécies animais comumente associadas aos prados 

de angiospermas marinhas, bem como animais não relacionados aos prados 

(imagens controle), totalizando 15 espécies (Figura 3). Após a identificação dos 

animais pelos participantes, perguntou-se que animais utilizavam as angiospermas 

marinhas e qual a relação dos animais citados com tais plantas, a fim de relacionar o 

conhecimento etnoecológico com os serviços ecossistêmicos prestados pelas 

angiospermas marinhas, conforme tabela de serviços ecossistêmicos criada por 

Nordlund et al., (2016). 
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Figura 3. Checklist com espécies animais presentes nos prados de angiospermas marinhas. 

 
Legenda: Fauna associada aos prados de angiospermas marinhas de interesse econômico e de 

subsistência: (1) Sparisoma axillare (Budião batata); (3) Opisthonema oglinum (Sardinha laje); (4) 

Litopenaeus vannamei (Camarão); (5) Anomalocardia flexuosa - Marisco; (6) Callinectes sapidus - 

Siri; (7) Hemiramphus unifasciatus - Peixe agulha preta; (8) Mugil sp. (Tainha ou saúna); (9) Neritina 

virginea (Búzios); (10) Panulirus argus (Lagosta); (11) Latirus brevicaudatus (Concha ou búzio); (12) 

Siphonaria hispida (Concha ou búzio); (15) Superfamília Paguroidea (Ermitão). Fauna não observada 

nos prados de angiospermas marinhas: (2) Homarus gammarus (Lagosta americana - imagem 

controle); (13) Família Seppidae (Sépia - imagem controle); (14) Oreochromis niloticus (Tilápia - 

imagem controle). 

 

Fonte: Laboratório de Ecossistemas Aquáticos (LEAqua-UFRPE). 

 
 

Os serviços citados foram organizados em uma tabela contendo a 

categoria dos serviços ecossistêmicos (MEA, 2005) e uma comparação entre os 

serviços ecossistêmicos encontrados na região e aqueles citados por Nordlund e 

colaboradores em 2016. As respostas dos questionários foram tabuladas em 

planilhas de Excel para posterior análise dos dados e construção de gráficos. 

 
Resultados 

 
 

Perfil da comunidade 

 
Os 106 participantes das entrevistas possuíam idade entre 18 a 75 anos, 

sendo 73 homens (68,8%) e 33 mulheres (31,2%). A atividade profissional era, 

principalmente,   de   pescadores,   68   pescadores   (64,2%),   seguidos   de   38 
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marisqueiros (35,8%). Em relação a divisão de gênero por atividade, a maioria dos 

pescadores é do gênero masculino (94,1% dos pescadores) (Figura 4A), enquanto a 

atividade marisqueira é realizada predominantemente por mulheres (76,3% dos 

profissionais marisqueiros) (Figura 4B). 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

Figura 4. Perfil dos participantes da pesquisa. 

 
Legenda: Figura A: Relação de pescadores por gênero; B: Relação dos marisqueiros por gênero. 

 
Cerca 92% da população entrevistada utiliza a atividade pesqueira como 

principal fonte de renda, sendo a tarefa realizada diariamente para 38,7%. Cerca de 

16% são apenas pescadores, enquanto 76,4% tanto utilizam a pesca como forma de 

renda quando subsistência (Figura 5); Em relação ao local de pesca, os 

participantes exercem atividade pesqueira principalmente no mar de fora (25,4%), 

mar de dentro (23,5%), estuários (8,4%) e currais (4,7%). Os principais instrumentos 

utilizados na atividade de pesca/mariscagem dos indivíduos são as mãos (20,7%), 

covos (15%), colher (13,2%), rede de espera (11,3%) e rede de arrasto (9,4%). 
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Figura 5. Relação dos entrevistados com a pesca. 

 
 
 

Nomes populares 

 
A comunidade relatou que o gênero Halodule como o mais representativo na 

área (72,6%), seguido das espécies do gênero Halophila, citado em 16% das 

entrevistas. Apesar de não ocorrer na área, a imagem controle do gênero Ruppia, 

representado pela espécie Ruppia maritima, foi mencionada por 22,6% dos 

entrevistados, o que se justifica pela similaridade da espécie com prados densos de 

H. wrightii. Dentre os nomes citados, o termo “capim-agulha” é o mais comum para 

denominar as angiospermas marinhas (52,8%), seguido pelos termos “sargassum” 

(8,4%), “bancos” (6,6%), “lodo” (5,6%) e “capim” (4,7%) (Figura 6). 



34  

 

 
 

Figura 6. Nomes populares relacionados às angiospermas marinhas pelos indivíduos 

entrevistados. 

 

Espécies associadas e serviços ecossistêmicos das angiospermas marinhas 

 
A comunidade relatou a presença de 12 serviços distribuídos pelas espécies 

de angiospermas marinhas dos gêneros Halodule e Halophila na área, sendo os 

mais citados os serviços de suporte. Os observados foram habitat (56,6%) e 

alimentação (48,1%) para muitas espécies, como budião, peixe agulha, siris e 

mariscos. Além disso, também foi relatada a importância do prado como local de 

reprodução para o peixe-agulha (3,7%) e berçário (14,1%) de várias espécies de 

peixes, como Manjuba (Anchoa filifera Fowler, 1915) e sardinha laje (Opisthonema 

oglinum Lesueur, 1818), garantindo o desenvolvimento nos primeiros estágios de 

vida. 

Dentre os serviços de provisão, a atividade pesqueira foi a mais citada 

(28,3%), tendo em vista que a fauna associada aos prados é composta por 

espécies-alvo da comunidade local, garantindo a subsistência e sendo fonte de 

renda para os entrevistados. Outro serviço citado foi o de que as angiospermas 

marinhas atuam como fertilizante (0,9%). Como serviços de regulação, apenas um 

entrevistado citou a importância das angiospermas marinhas para a estabilização do 

sedimento. Por fim, os serviços culturais citados pelos participantes foram recreação 

(9,4%) e turismo (9,4%), com relato do uso dos prados como campo de futebol e 

local de visitação e observação do peixe-boi e de outros animais associados aos 

prados. 
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Categoria dos Serviços 
ecossistêmicos 

(MEA, 2005) 

Serviços 
ecossistêmicos 

Serviços percebidos 
pela população 

Halodule e Halophila 

Biorregião II 

Nordlund et al., 2016 

 
 

 
Provisão 

Composto fertilizante O O 

Farmacêutico NO NO 

Matéria Prima NO NO 

Comida para humanos NO NO 

Atividade pesqueira O O 

 
 
 
 
 
 
 
 

Suporte 

Habitat de peixes O O 

Habitat de invertebrados O NO 

Berçário O O 

Habitat de outros 
vertebrados 

O O 

Alimentação de animais O O 

Maricultura NO NO 

Alimentação de 
vertebrados 

O O 

Proteção costeira O NO 

Geomorfologia como 
resultado da acresção de 

sedimento 

 
NO 

 
NO 

Acresção de sedimento NO NO 

 
 
 

Regulação 

Estabilização de 
sedimento 

O O 

Sequestro de carbono NO NO 

Purificação da água NO O 

 
 

 
Cultural 

Legado de valor NO NO 

Artefato cultural NO NO 

Educação NO NO 

Recreação O O 

Pesquisa NO O 

Valor espiritual NO NO 

Turismo O O 
 

Tabela 1: Serviços ecossistêmicos citados pelos entrevistados. 

Legenda: O= serviço ecossistêmico citado na região pelos entrevistados; NO= serviço ecossistêmico 

não citado na região. 
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A fauna associada aos prados de angiospermas marinhas citada pela 

população entrevistada é composta por espécies de peixes, crustáceos e moluscos, 

sendo as espécies mais citadas foram o siri (82%), camarão (69,8%), marisco 

(68,8%), peixe agulha (60,3%), peixe budião (59,4%), a concha ou búzio da espécie 

L. brevicaudatus (57,5%) e lagosta foi citada por 48,1% dos entrevistados. Conforme 

esperado, as espécies que não eram observadas nos prados de angiospermas 

marinhas foram as menos citadas, como a lagosta americana (10,3%), o peixe tilápia 

(8,4%) e o molusco sépia (6,6%) (Figura 7). 

 

 

 

Figura 7. Percepção dos indivíduos entrevistados em relação à fauna associada aos prados de 

angiospermas marinhas. 

 

 
Discussão 

 
 

Os prados de angiospermas marinhas são ecossistemas costeiros 

biologicamente ricos e altamente produtivos, sendo habitats importantes para os 

pescados com interesse comercial (Unsworth et al., 2019). Apesar dos impactos que 

esses prados sofrem em todo mundo, o presente estudo comprovam que a 

comunidade diretamente envolvida nas atividades pesqueiras na região da APA de 

Santa Cruz reconhecem os serviços ecossistêmicos fornecidos pelas angiospermas 
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marinhas, principalmente aqueles relacionados às espécies pesqueiras de valor 

comercial. 

A presença das mulheres na mariscagem e garantia da segurança alimentar 

de populações tradicionais pesqueiras é bem conhecida (Harper et al., 2013; 

Grantham et al., 2020). Em algumas áreas há a separação de atividades pelo 

gênero, sendo comum que os homens sejam destinados à pesca e as mulheres a 

mariscagem ou catação de outros invertebrados na maré baixa (Lauritsen, 2019; 

Furkon et al., 2020; Aldea, 2023). Assim, constata-se que o entendimento da relação 

entre gênero e tipo de atividade pesqueira é importante, pois homens e mulheres 

possuem visões diferente quanto em relação ao uso da biodiversidade (Pfeiffer et 

al., 2005), sendo o mesmo perfil verificado na APA de Santa Cruz, com a maior 

parte da mariscagem sendo para consumo e subsistência das comunidades, onde é 

comum a presença de crianças ajudando as mulheres de sua família na atividade 

pesqueira, conforme já relatado em outras comunidades pesqueiras ao redor do 

mundo (De Guzman, 2019; Furkon et al., 2020). 

Além das relações de gênero na hora da designação para a pesca, o tempo 

de experiência na atividade pesqueira é fundamental na detenção de saberes sobre 

a mesma e os meios nos quais são realizadas (Albuquerque et al., 2010), inclusive 

para saberes populares sobre atividade pesqueira em angiospermas marinhas 

(Newmaster et al., 2011). Em geral, os mais jovens buscam a realização de outras 

funções, em detrimento das atividades e conhecimentos tradicionais que são 

passados pelos mais antigos das comunidades (Silva et al., 2011), o que não é 

diferente na APA, no qual, os mais experientes detém mais saberes populares sobre 

as plantas, seus benefícios e usos. 

A importância da atividade pesqueira nos prados para as comunidades da 

APA de Santa Cruz é semelhante aos relatos observados em outros estudos 

(Quinamo, 2006; Santana et al., 2013; Jones et al., 2021), sendo os prados de 

angiospermas marinhas um bom indicativo da presença de peixes ou mariscos em 

abundância e tamanho comercial, o que favorece a realização das atividades 

pesqueiras diretamente nos prados (Unsworth et al., 2019). Particularmente   na 

APA, a relação da população com o pescado é de subsistência e comercialização, 

sendo a atividade pesqueira a principal fonte de renda da maioria dos entrevistados, 

onde além de fazerem parte da dieta das comunidades tradicionais pesqueiras, o 
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pescado vendido serve para compor a renda básica e a compra de outras fontes de 

alimentos (De La Torre-Castro et al., 2014; Jones et al., 2021). 

O principal nome popular identificado pela população foi ”capim-agulha”, 

referente à espécie Halodule wrightii, espécie mais bem distribuída no litoral da área 

e do Brasil como um todo (Magalhães et al., 1997). O termo poderia se referir à sua 

morfologia, semelhante a um capim terrestre, apesar de não haver relação evolutiva 

e genética entre as angiospermas marinhas e as gramíneas (Silva et al., 2017; Silva 

et al., 2021), mas na verdade faz referência ao peixe “agulhinha” (Hyporhamphus 

unifasciatus Ranzani, 1841), que possui valor econômico significativo para a região e 

que deposita seus ovos na Halodule (Magalhães; Alves, 2002). 

Outros nomes citados são relacionados a outros organismos marinhos, como 

algas, como é o exemplo do uso de “Sargassum”. Algas e angiospermas podem ser 

confundidas até por pesquisadores já que não é comum pensar em plantas com 

flores e frutos submersos no mar. A forma de distribuição no ambiente também serve 

como forma de identificação para a população como termos “bancos”, por sua 

capacidade de reter o sedimento e formar elevações de plantas, e “lodo”, pelo 

aspecto com vegetação de lugares úmidos. 

Conforme os resultados obtidos, os serviços ecossistêmicos mais relatados 

foram os de suporte, visto que os prados de angiospermas marinhas da área 

protegem a costa e formam áreas de habitat, berçário, alimentação e local de 

reprodução para peixes, crustáceos e moluscos de interesse comercial. Tais 

serviços se relacionam com o serviço de provisão de atividade pesqueira (28,3%), 

tendo em vista que essas plantas são reconhecidas mundialmente por serem 

importantes e valiosas áreas de pescas, que garantem rentabilidade econômica e 

segurança alimentar de muitas comunidades tradicionais pesqueiras (Nordlund et 

al., 2018a; Ambo-Rappe et al., 2019, Unsworth et al., 2019; Quevedo et al., 2020; 

Jones et al., 2022; Lima et al., 2023). 

Outro serviço de provisão relatado foi o uso das angiospermas marinhas 

soltas na linha da praia como composto fertilizante para o coqueiro, resultado 

observado em outros estudos, que mostram que as comunidades tradicionais usam 

as angiospermas marinhas para o adubo de plantas frutíferas (Grassi et al., 2015, 

Mackenzie et al., 2021). O serviço de regulação observado foi a importância das 

angiospermas marinhas como estabilizadoras do sedimento, diminuindo os 

processos erosivos desencadeados pela atividade de ondas, correntes e mudanças 
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climáticas (Christianen et al., 2013). Os serviços culturais relatados na área, 

recreação e turismo, demonstram uma percepção importante por parte dos 

entrevistados, tendo em vista que esses benefícios culturais raramente são 

identificados pelas comunidades tradicionais (Nordlund et al., 2018b). 

A comunidade não conseguiu perceber dois serviços identificados por 

Nordlund et al. (2016): a importância para pesquisas científicas e purificação da 

água. Tais serviços são fundamentais para a conservação dos ecossistemas de 

angiospermas marinhas (Aznar-Sánchez et al., 2019; Hasim, 2020), mas a falta de 

percepção da comunidade sobre os mesmos vai de encontro ao déficit no acesso ao 

conhecimento científico dos prados e nos esforços de conservação desse 

ecossistema (Losciale et al., 2022), bem como à carência dessa temática nas aulas 

da educação básica. Assim, a escassez da informação e atenção para os 

ecossistemas marinhos limita a compreensão de todos os serviços ecossistêmicos 

por eles fornecidos (Lima et al., 2019; Baranano et al., 2022). 

Dessa forma, observou-se que, de modo geral, a comunidade possui uma 

ampla percepção dos serviços das angiospermas marinhas, visto que esse 

conhecimento etnoecológico tradicional é o porta voz da relação entre ecossistemas, 

comunidades tradicionais e o bem-estar humano (Harker et al., 2022). Tais 

informações são fundamentais para a valorização do conhecimento sociocultural das 

comunidades tradicionais na criação e implementação de políticas públicas e planos 

de manejo para os ecossistemas de angiospermas marinhas, visando a conservação 

dos prados e resiliência dos ecossistemas costeiros na luta contra as mudanças 

climáticas (Fernández et al., 2022; McHenry et al., 2023). 

Na fauna associada aos prados de angiospermas marinhas é um componente 

importante para a comunidade tradicional, pois neles é possível encontrar animais 

como moluscos, crustáceos e peixes de valor comercial (Unsworth et al., 2019), 

sendo relatado na área a presença de crustáceos, moluscos, peixes e mamíferos, 

como é o caso do peixe-boi, relacionados aos prados pelos entrevistados. Apesar de 

não constar no checklist, o peixe-boi marinho foi relacionada espontaneamente às 

angiospermas marinhas por ser uma espécie carismática e pelo histórico do Projeto 

Peixe-Boi que possuía importante papel na conservação e proteção dos peixe-bois 

da área (Medeiros et al., 2001; Oliveira, 2002), além da retirada que o projeto 

realizava dos prados locais para alimentação do peixe-boi (Magalhães; Alves, 2002). 

Entre 1989 até a atualidade o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
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Biodiversidade (ICMBio) montou uma estrutura para reabilitação dos animais 

(Portaria IBAMA Nº 544 de 26.04.90), apesar do apelo, a população local reclamava 

da retirada de planta para ofertar aos peixes-bois em cativeiro como alimentação 

direta e associava a retirada da planta a queda na pescaria. 

Para a alimentação, os bivalves, com destaque para a espécie A. flexuosa, 

possuem valor alimentar e econômico principalmente para as marisqueiras, 

conhecidas por exercerem a catação dessa espécie na APA. Essa atividade é 

conhecida como “respinga” ou “catação” a nível mundial, sendo comumente exercida 

por mulheres e crianças, contribuindo na renda de famílias mais vulneráveis dos 

países subdesenvolvidos (Nordlund et al., 2018a; Furkon et al., 2019; Chitará- 

Nhandimo et al., 2022; Stiepani et al., 2023). Outras espécies de moluscos citadas 

foram S. hispida e L. brevicaudatus, que também possuem importância econômica 

para os marisqueiros e pescadores da área, assim como no sudeste asiático 

(Unsworth et al., 2019). Por outro lado, a espécie Neritina virginea que, apesar de 

não possuir interesse alimentar, é utilizada como matéria-prima para trabalhos de 

artesanato, possuindo valor econômico (Cruz-Neta; Henry-Silva, 2013) assim como 

outros moluscos e equinodermos utilizados na confecção de artesanato, como a 

bolacha-do-mar (Clypeasteroida). 

A manutenção desse ecossistema é fundamental na garantia da segurança 

alimentar de comunidades tradicionais costeiras (De La Torre-Castro et al., 2014; 

Nordlund et al., 2018a; Quiros et al., 2018; Stiepani et al., 2023), o que foi 

confirmado na APA com destaque para representantes de peixes das famílias 

Batrachoididae, Carangidae, Clupeidae, Engraulidae, Haemulidae, Hemiramphidae, 

Mugilidae, Mullidae, Ophichthidae, Pomacentridae, Scaridae e Scombridae, que 

possuem valor econômico e de subsistência. O “peixe agulhinha” possui uma 

relação específica com a angiosperma marinha Halodule wrightii, conhecida 

popularmente na região da APA de Santa Cruz como “Capim-agulha”, usando os 

prados para sua alimentação e reprodução, deixando seus ovos nas folhas (McBride 

et al., 2003), além do peixe budião, tendo em vista que o mesmo se alimenta da 

planta (Ogden, 1976; Unsworth et al., 2010). 

 
Conclusão 
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As angiospermas marinhas presentes na APA de Santa Cruz trazem 

benefícios amplamente observados e reconhecidos pelas comunidades pesqueiras 

da região, principalmente em relação à atividade pesqueira pois, através do 

fornecimento de abrigos para peixes e outros animais, como crustáceos e moluscos, 

pode-se retirar a sua fonte de proteína como também recursos financeiros a partir da 

venda. Essa visão sobre os prados é relacionada principalmente com a promoção da 

segurança alimentar em países emergentes pelo mundo, sendo as angiospermas 

marinhas um ecossistema fundamental para garantir a sobrevivência e bem-estar 

dos pescadores e marisqueiras. 

Os dados gerados neste trabalho demonstram a visão da comunidade acerca 

dos serviços ecossistêmicos prestados pelas angiospermas marinhas, 

disponibilizando evidências para a criação e implementação de estratégias de 

gestão de conservação desse ecossistema costeiro por parte da comunidade, 

pesquisadores e gestores, além de possibilitar discussões sobre as melhores formas 

de manejo desses ecossistemas. 
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